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Multa para
quem não
ligou esgoto

A Prefeitura de Vitória já

está enviando as multas

pelos Correios para

quem foi notificado e

não ligou o imóvel após

três meses. Página 9

ALÍVIO: VAZÃO DO RIO
JUCU DOBRA APÓS CHUVAS
Apesar de ter saído do nível crítico, situação ainda é preocupante

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Deumasemanaparaaou-
tra a vazão do Rio Jucu,
responsávelpeloabasteci-
mento de boa parte da
Grande Vitória, dobrou.
De acordo com a última
medição realizada pela
Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos do Espíri-
to Santo (Agerh), o volu-
me de água, que no dia 21
deoutubroerade4.953 li-
trosporsegundo,passoua
registrar 10.188 litros por
segundo na última segun-
da-feira, dia 26, superan-
do o nível crítico.
Em meio a crise hídrica

que afeta o Estado, o pre-
sidente da Agerh, Paulo
Paim, ressalta que apesar
de a notícia ser positiva, a
situaçãodomanancialnão
deixa de sermuito preocu-
pante. Embora tenha ul-
trapassado a vazão consi-
derada crítica (5.292 litros
por segundo), ainda falta
muito para que o Rio Jucu
atinjaonível normal regis-
trado historicamente em
outubro, que é de 18.689
litros por segundo.
Segundo Paim, o súbito

aumento da vazão está re-
lacionadoàschuvasocorri-
dasnosúltimosdiasnasca-
beceirasdoJucu.“Comofoi
umachuvarápidanãohou-
ve tempoparaaágua se in-
filtrar no solo e ela aumen-
tou a vazão commais rapi-
dez. Mas nem por isso as
coisas estão melhores. Se
não chover nos próximos
dias, ela pode cair outra
vez.Vivemosummomento
de instabilidade”, alerta.

SANTAMARIA
AvazãoreguladadoRio

Santa Maria da Vitória,
que, diferente da vazão
real,medeaquantidadede
água liberada pela represa
deRioBonitoparagarantir
o abastecimento da popu-
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No último dia 17, o nível de água do Rio Jucu estava baixo, e a Cesan colocou plástico na barreira para reter a água que lá passava

DADOS DOS RIOS

lação da Grande Vitória,
também subiu de 2.760 li-
tros por segundo para
3.247 litros.Mesmoassim,
o volume do manancial
permaneceabaixodonível

crítico, de 3.800 litros.
Em função dos resulta-

dosdasmedições,Paimre-
força que as resoluções
criadas pela Agerh – que
entre outras determina-

ções proíbem a captação
deáguaparaqualquer ati-
vidade além do consumo
humano das 5 às 18 horas
– continuammantidas pe-
los próximos 30 dias.

Chuva tem que ser de
900 milímetros até maio

Para amenizar os efeitos
dasecaprolongadaseráne-
cessário um volume de
água de chuva de 250 mi-
límetros por mês até de-
zembro, segundo o Conse-
lho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do Esta-
do(Crea-ES). No entanto,
para resolver o problema
de vez o ideal seria chover
de800a900milímetrosaté
o final demaio de 2016.
“Operíodochuvosotem

uma média de 150 a 180
milímetros de chuva/mês
e isso não está ocorrendo.
Emoutubronãochoveu10
milímetros na Capital.
Choveu pontualmente em
alguns locaisdoEstado.Se

conseguirmos 160 mm de
água, ou seja, 25 cm de
água, issovai dar condição
de recuperar os manan-
ciais. A agricultura já se
perdeu, não tem jeito”, la-
menta Helder Carnielli,
presidente do Crea-ES.
Ele ressalta que a chuva

precisa vir de forma distri-
buída para não causar o as-
soreamento dos rios, já que
muitasáreasestãodesmata-
das e desprotegidas. Na se-
mana passada, a entidade
visitou o interior do Estado
para fazer um diagnóstico.
O cenário desenhado pela
estiagem é de nascentes se-
cas e rios se transformando
em filetes de água.


